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i.o APRESENTAçÁo

-'(:r'r à.

GEOPAG z, -

Esle lÍâbaho se propôe a descrever adequadamenle os protêtos de CoNSTRUÇÃo REMANESCENTE Do cENTRo

E0UCACI0NAL INFANTIL. COM 06SALAS. N0 BAIRR0TABULÊlR0 00 CABREIR0. EMÂRACATI/CE. rêvisandoa p ânihâ

orçâmenlária e reaoequandoo p.qelo íomecendo rníomaçoes mpoíanlês pâra execuÉo da obra

A obÍa deverá seÍ execuladâ observerdo-se as aoamas técncas da ABNT vgenlês à Le 8.666/93 e ao edilale seus anexos

composlos pe os projelos, especlicaçÕes planlhaorçamentáiaêcronogÍamaíisicoJnanceiro.

O relâlóno lenr como íina idades

. Apresentar so uQões econômcâs e viáve s paÍa o probema ao nivê de pÍolelo execLrtivo;

. Fo,neceÍ estiriratvas das quanlidades dos servços e cuslos das obras de[nidas paÍa o projelo da reÍerda áÍea

. FomeceÍ peÇas oráÍcâs (!ântâs baixas, cortes, seções e dela hes) rnemoÍâ de ú cülo e espec lca@es lécfllcás.

0 RelatóÍloconlémosseguintescrpituos

. 1.0 Aprcsentação Apresenla a êslrulura do Reatóro;

. 2.0 EquipeÍécn car responsávers peo presenle Re€tório c proielos

. 3.0 Localzação e Situaçâo: Apresenla Loca zação do ÍVun clpic e da obÍa

. 4.0 Rêsumo dos Seívços a SeÍem Executadosi expõe s,rcnlarrenie nloÍmaÇÔes do projeto e dos

se.v ços â serern execulêdos

. 5.0 Estudos e Projêtos Elâborados Descreve os Estudos e Projeloscesenvovioôs

. 6.0 Relalório Fologíáficol

. 7.0 PÍêmissãs PaÍa Elaboração dos orçamentos: Discoíe sobre as panlhas que compõer a

orçamê,rlação da obra em anexo

. 8.0 Condições GeÍais para Execuqão da 0bre;

. 9.0 Especificaçôes TécnicasiApÍêsenta âs especiÍicaçÕes técn cas de rxat€ ase se'vços'

. Àrexo I ARTdo Responsáve Íécnico Projelo

. Anêxo ll:P anihas OrÇameniáras e dema s docufienios relacionádos aos custos da obra

. Peças GráÍicas: PeÇas GÍáficas ntegranles do Proleto.

2.0 EQurPE TÉcNrcA REsPoNsÁvEL

_ Emprêsa

Geopâc Engenhariâ e Consu tor a

Endêíeço e Contâto

Avenida Padre Anlônio Tomás, 2420, sa a 301i 302, Aldeola Foíta eza - CE Fone: 85 3241 3147 e-mail: geopac@geopac.corn. br

Coordênaçâo ê Rêsponsabilidade Técnice

. Eng. CvllLeonado Slveira Limâ

. AÍq. Jun oÍ l\4acedo

EquipedeApoio
. Luciano Hammed

. Vaeska Ribeiro

. Robson B. Jualaba

Láonardo Silveira Lima
EnQ Cui I RNP 060158í06 7

W
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3.0 LOCALTZAÇÃO E SITUAçÃO

GECPAC
ic, n\

3.1 Localjzaçâo do Munlcíp o

O lúunrcipo eslá oca zada coniorane os mapas aoaxo

.3
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Leonardo Silvelra Lima
Eno Civrl I RNP 060158106-7
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3.2 Planle de Sltuação dâ obra

AconslÍuÉo dâ êscola sêrá na localldade Tabu erÍo do CabÍeirodo municipio de Aracati, 0 lerreno paaa a constÍLrÉo da esco a

srlüa-se pÍóxmo a EsÍadê do Tâbuero, conÍoÍme po ioonaldemonstrêda na s luâção aba xo:

-Êt

'li

Fonle Goog e EaÍlh,2025.

Coordênadas GeográÍicasl
Long tude UTI\4] 629992 61 m E

Lattlde UTMr 9489370 5l m S

&

&,



IPAC

4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

A seguÍex b mos de Íorma bÍevê a CescÍÇãodos serviços a serem execulados

Canteiro de obrr, instalações pÍovisórias ê §êrviços pÍeliminarcs:
paÉ a Íetonada da corstruÇão deverá conslarno ieÍreno a pam padrão da ôbra com as nforÍÍaçoes necessárias Está ncluso

no orÇaÍnenlo nslaLaÇÕes pÍovsóÍas de ágLa êsgolo. uz e forÇá. Adenrais ês demoliÇÕes e retradas êslão coniempadas êm

orçamento

Movimenlo de lefia:

No tocante a anovtmerlaÇâo dê teÍía nciamenle será Íea zada ê lmpezâ do teíeno íernanescente âos Íundos da escoa e

retÍada de entu ho As movmentaçôes de leÍa serãoexeculadas de acoÍdo coan os proJetos

Construção rêmanescentê da escola:

ConsrdeÍando as etapasjá execuladas da obÉ, a edícaÉolérÍea em sua concusão cortempará os se§u nies ambienlês Saa

dâ CoordenaÉo, AmoxaÍÍado, Saa de Proíessores Cozinhê, Servço, Depósio, UtiiláÍos Pálo Cob€íto Sala de I\4u tiuso,

- Salas de Au a WC ProíessoÍes, WC CoordenaÉo, AmoxariÍâdo, WC lúascu no e Femin no' WC PNE

. Quádro dê Árêas e Especificaçôes de Malê ais

5

/.,.rn4â"'
LeonaÍdo SllveiÍa Llma
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Ambi6ntê Áree (m') Pbo Paíêda Têto

Saa da Coordênaçao 21,65
Cerámica 30x 30 cm
Esma tado coÍ bÍanca

Ceràm câ 30 x 30

Esmallado alé o Íinalda
LAMBRI

3,55
Cerâmca 30 x 30 cm

Esma tâdo cor branca

Cêíámica 30 x30
Esmaltado até o Iinal da

paÍede

FoÍo em PVC

LÂMBRI

Salâ de Proíessores 2570
CêráÍnica 30 x 30 cm

Esrnâltado cor branca

Ceíám cá 30 x 30

Esmalado até o fina da
paed€

LAMBRI

Coanlra 16,24
CêÍám ca 30x 30 cm

Esma tado coÍ brafca

Cerâmica 30 x30
Esmallado alé o fnalda p nlâdâ com t nla

SeÍv ço 6,24
Cerâmica 30 x30 cm

Esma tado coÍ brân€3

P niLrrâ Lálex lnteÍna coÍ

Branco Nêve LAMBRI

Depósilo 4,87
CeÍàmica 30 x 30 cm
Esrnâllâdo coÍ bÍanc€

Pinlura Látex lnteÍna coÍ
Branco Neve
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Âmbiênle Área (m') Piso Parêdê Teto

Pál0 Ccberlo 92 07 Piso lnduslÍal

CeÍâmica branca

10x1ocm até 0 80m /de
0 80 al-À 1 00. cerâÍÍ ca

10x10 azul/ de 1 00 âté

1 20 ceránr cê 10x10

larania/ o Íina da paÍede

iextura acrílca coÍ bBnco

Te lrado ApaÍenle

Varanda 01
65,20 Pso lndustria

CeÍâmica branca

10x1ocm alé 0 80m /de
0 80 alé 1 00, cedmicâ
10x10 azull de 1 00 a1é

1 20 cerám cá 10x10

aranja/ o ína da pârede

iexlura acriica coÍbrârco

Telhado ApaÍenle

VaÍandê 02 65,22 Pso lnaustria

Cerâmica branc?

l0x1ocm âlé 0.80m /de
0.80 alé 1 00, cerâmicâ

10x10 azu / de 1.00 a1é

1.20, cerámc€ 10x10

aranja/ o ínalda parede

texlura acriica coÍ bÍânco

Telhado Aparenlê

Sala de l'/ullluso 45,60
Cerâmica 30x 30 cm

EsmB tado coÍ bÍancâ

P ntura Lálex lnterna coÍ

Branco Neve LAMBR

Sa as de Aua 48,00
Cedmca 30 x 30 cm P rtura Lálex lnteÍfa coÍ

Branco Neve

Foío em PVC

LAMBRI

4,10
Ceràm câ 30 x30 cm

EsÍna tado coÍ bÍanca

Cerâmica 30 x 30

Ésfirâlladoaléo,inalda
parede

LAMBR

WC Coordenação 4,87
Cerâm ca 30130 cm

Esma tado coÍ bÍanca

Cêrámicâ 30 x 30

Esmallãdo alé o íneldâ
parede

LAMBRI

355
Cerâmca 30 x 30 cm
Esma tâdo mr branca

Cerâmica 30 x 30

Esnrallado alé o ínalda
LAMBRI

WC Masculino 18,00
Ceràmicâ 30 x 30 cm

Esmallado cor bÍanca

Cerâmica 30 x 30

Esmallado alé o Íinal da
paÍede

Laje em concrelo
p niada com t nta

álex. cor:bÍanco neve

18 00
CeÍámica 30 x 30 cm
Esmaltado cor bÍâncâ

CeÉmica 30 x 30

Esmallado alé o Ínal da
paÍede

Laje em corcrelo
p nlada com t nla

\lt,\( \tl



Ambiente Área (m') Piso Parede Tê10

WC PNE 413
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado coÍ branca

Cerâmica bÍanca 10x10

cm alé 0.80m / De 0,80

alé 1,00m cêrâmica

10x10cm azu / De 1,00

âlé 1,20, cerâm ca 10x10

laranja / oÍnal da Parede
texlura acrilica coÍ branco

nevê.

),i*irliii
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. QuadÍo dêÁre.s ê Especificações de Materiais dosámbiêntes extêmos

. Quadío dê Esquadriâs

Ambiênie fuoa (n") Piso Teto

CalÇada de entoÍno s8,s3 Piso clmentado Telhado Aparenle

81 90 Pso ntertravado

Passaíela 01 840 Piso lnduslÍ al Te hado ApaÍente

Passare a 02 8,47 Pso lndlstriâ

Códlgo Quanüdáde
Dimensôês

lnbma. (LxH)
Tlpo

P01 03 0,60 x 2,10
Pode em rnadeÍa iipo

paÍaná

PoÍtas nternas dos Wcs do

pÍoíessores e Wc cooídenação

e a moxaÍiíâdo

PA2 15 0,80 x 2,10
Porla eÍí Ínadeilâ lipo

Paraná

Salas de âula, banheiros sala

dos prcíessorcs, coordenêÉ0,
coznha, s€rviço e ulilrtános.

P03 01 090x210 Sanhe ro P.N.E

P04 06 0,55 x 1,80 PoÍta para WC êm auminio
Porlas de boxes dos WC

anascu nos e fêm ninos

P05 01 2 50 x 2,10 Poíáo dê acesso à escoa

P06 02 1.00 x 1 00 Casâ de Gás Câsa dê Gás e câsã de xo

P07 a2 0,60 x 0,60

PofladeabÍiÍlipo

aluÍnlnio

Acesso às caixas d água

7



Código Quântidadê
Dimensôes

lntêmas (LrH)
Tipo Ambienle6

GFOl 02
1500x100

(Peitori 1 I0m))
Grade de ÍeÍo I po fixa CoznharCanifa

JO' 04
1 50 x 0,90

(Peitori 1,20m)

Jale a de corÍer€m
Aurnln o eVdÍo'02íolhâs

Saâ dos professores e

cooÍdenaÇão

J02 04
1,50 x 0 60

(PeitoÍ11 80m)

Jane a de aumÍno con

a Í - 01íoha

Depós 1o de al"renlos,
U1 itárlos. WC proíessoÍes ê

cooÍdenaçào

J03 01
1,50 x 0 60

(PeitoÍ l1 50m)

Janea de aluanino corn

vdro ínax m

a Í - 04 Ío hâs

Banhe ro P.N.E

J04 a2
0,60 x 060

(Peitorll 80m)

Janela de aumÍno corn

v dÍo max m

arÍ - 04 ío has

WC mâs.ulinô ê íeminirÕ

J05 28
1,40x 0 60

(PeitoÍ l1 80nr)
Jane a de aurnÍno e v dÍo Sa as de aula

D

. Ouadro dê Bancadas

PAC
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. Concêpção do Prolêto de Eslrulurasêm Concrêtor PÍoletou-seurnasupereslruluraformâdâ por ajes pÍéíâbricadas

(treiçadas)em aguns ambienles. Estas se apoando em um vgamento que. por sLra vgz, apoam-se em praÍes que

íoram dislÍibuidos de ialmodo a salisíazeÍas necessdades estrulurás e ao pÍoie1o arquiietón co.

Para a inf.aeslÍutura, pÍoietou-se um v gâmenlolc ntâmento áo nive do pâvmento lérÍeo, qLie terir poÍ objelivo de

lravamento os piares e tambéÍn receberas paÍedes de avenaÍâ ndicadâs no pÍojetoarquiletônco.

As lundâÇÕes sâo dÍelâs, sáo ioÍmadas por sapalas armadas, d mens onadas para atendeÍ a res slênca do so o,

Para o dimens onarnenlo das ÍundaÇÕes íoicons deÍadô como uÍÍâ eslrÍÍâlvâ a tensão de 1,00 kgl/cm'?.

o nivel de proÍundidade das sapatas ío proietado a 1,50m do niveldo léÍeo abaixo Lrm lasÍo de concrelo com

espessuÍa de 5cm e um laslro de areia com espessuÍa de 50cm coníoffre demonslrado nas peças gráÍlcás. Úá

execuladas)

Código ouantidado
Dlmonsôes

lnl.más (LxH)
Tipo Ambient s

801 a2
170x050 Bafcada em granilo com

rodâbâncâ e cuba ova
Wc Feminno eWc Mascu no

802 a2 110x050 Bancâdâ em granilo com

Íodabanc€ e cuba Cooordeiação

803 a2 150x060
Bancada e cuba em aço

inox
Cozinhâ/Cantna

804 a2 150x060 Bancada em gÍan lo Cozinha/Páto

805 08 1 25x040 Bancada em gían lo Depósilo e Ul ltários

806 08 2 95x 040 Banc€da em grar lo Depósilo e Ul ltarios
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Cobêrtura:A coce,lr'ê seráÍeta comeslrulu.a de n adeÍâ e lelhâs cerámcas Eslá prevsla a corslÍuçào de lesourês

ermader?d€'3q!âdâdênopá:odâêscoaêêÍnpenasemavenarasobreasvigaslor€slanleescoaAposÇào
dês ieso!Ías eslá ndcada 10 pÍojelo a.quileiônco DeveráseÍíelooemDoqaÍnenlodaú1ÍraÍada beÍa-b1ca e a

colocaçáo de be.a ern lodos os adcs da coberlê Nê coberla onoe se encontÍê á caxâ d ágúâ será ut zado tehâ de

fbÍoc menlo corir .uÍos no encontTo com as a verar as tparcalmenle executada, ver prolelo e oÍÇamenlo)

lmpermeabilizâção: Todas as vgas badíarnes da nÍrêestruluG seÍào Ínpermêâb zadas e ês ales em que teÍÍ as

câxas dágua seÍáo mpermeablzadas corn manta asfátca e em segúrda recebeáo proleçáo lecânicâ com

arcaÍnâssâ. 1lá executadas)

lnstâlâçõês Hidráulices Foram prevstas 5 caixas d'água de 1500 perâ ermêntarâ coznha e os banh€ Íos.

lnstalaçõês Sanitárias: A dest naÉo ína será do llpO tanqle-sum dolro.

lnstalaçôes Elétricas:A escola teÍá um quadro QDLT onde almenlará todos os circuilos. Foiprevslo aindâ um quêdro

de rnedçá0, As um náÍ as inlemas serão do tipo lubulâÍ ed de embutirTS de 16W, e as luminárias exleÍnas serâo do

tipo reíetoÍ lêd 100W.

cohbate a lncêndio: O projelo de coÍnbale a incêndio fo elaboÍado a íim de propoÍcionaÍ anaior segurança para os

usuáÍios coniorme as normas vigenlês. Serão inslalados bocos aulônomos dê iuminaÉo nas saas pálo ê nos

coredores de modoáforneceÍ luÍninaçãocoÍraulonornade4horaserncasodepane.EquaÍoeíinloÍesdstrbuÍdos
paÍa casos de ncêndio.

lnslalações de TeleÍonia e Lógicai A escoâ dev€rá recêbêr inslaações de teleÍonia e dados nas saas dos

professores coordenaçâo e salâs de aulâ.

lnstalações de Climalização: 0 proteto de clmalzaÉo visa o alend menlo às condições dê conÍoíto das salâs e inclui

a locaÉo dos drenos dos ares-cond cionados e loda a nstalaÇâo de ede írigorígênâ, bem como o cabo PP de

e mênlâçãô das máquinas,

calçâdâ de Proteçãor Deverá seÍ construido em todo o entoÍno da escola urna calÇada de pÍoleção com 0,60m de

aÍgura, conÍorrne apÍese.tado em projeto (á executada)t deveÍá ser incuso Íampa de acesso e escada coníoÍre
proieto.

Ílilobiliário:NêsalâdosprôíessoÍesteÍáumaousadê2,501120m,amesmaêstárepresentadaroprojeloarqutêtônim

e cada sala rêcebeÍáduôs lousâsdê 2 50x1 20m quêtambémeslão nd cadas no prolelo arquitelôn co

1aF

Llmpeza Final

A obra deverá seÍ enlregue em peíeto eslado de mpeza e conseNaÇáo. Sendo necessára a remoção de lodo oenluho do

lêrÍeno, psos e câ çâdâs dêvêÍão ser cuidâdosamente lmpos evaÍidos incusve dasáreas extemas deacesso.

y',^\áz'-
Leonardo Silveira Lima
Eno C I IRNP 0ôt1:8106 7
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ETABORADOS

GEOPAC L

ConsideÉçóes Gerâis

PaÍâ se cheqar ao Íesullado desle pÍoleto Íoíam elaboÉdos ossegurntes pÍojelos

. Pojelo Arqu telôn ico;

. PÍojeto de EstruluÍas êm concreloi

. Poleto dê inslalaçôes Hidráuicas, SaniláÍiase Àgua puviais;

. Projelode Prclsção e Combale a incêndio;

. Prcjêlo de insta açoes elétíicas;

. Projeto de Clinei zaçáo;

. Píojelo de Te efonia e Lógica;

5,'l Estudo ÍopogÉíico§
0s esludos lopogtáfcos íoÍâm realizâdos pela equipe Técn ca dâ Gêopac Engenharia.

5.2 Proiêto aíquitêlônico

5,3 Projêto dê Estruturas 6m Concíêto

Parámet.os dc Proleto seg,rndo ô norma ABNT NBR 6118/2015.

. AgÍess vidade Do Meio Ambiênte:Classe de agressivdâde arirbenla CA ll(Fodei

. Tipo ê Qua lidade do Concreto: Concreio Armâdo cLasse C30 (Fck = 30lVpa / Eci - 30000 l\,4p4 ([4ódu o

de E asticidade nrcia tangente) RelaÇão água/clmento a/c < 0 60

. CobrimentorLales = 35mÍn, Vgas/PiaÍes = 40ÍrÍr Fundações = 40 mm

. Propr€dâdês de Àço: AÍrirad u ía Passva CA 50 i CA60iEs = 27 GPa

5.4 Projeto dê lnstalaçóes Hidráulicás

A nstalaÇão de água fra Íoipro]elada de modo a alerdeÍ a Nofiâ 8Íês leira, bem mmo a Cla Concess onáIia loca, gaÍantrdo

desla foÍna um suprimênlo conlinuo e em quanlidade e qualidâde sulcienles. O projelo ,oi elaboÍaao atendendo as

deterririnaÇoes do prqeto aÍquitetônico quanlo a loca rzação e posicionamento das peças hdíossanltàrras ê dê acordo com o quê

pÍêconiza as seguinles normâsl

. N8R"5626/2020 - Sislemâs Pred ais de Água Fra e Ouenlê.

Reservatórios

A ed ícação seÍá dotadâ de 05 reseNatóros de 1 5001de libra de vidro.

Disl buiçãoe Dimensionamento

o abãsiecinrenlo de água ÍÍa da edríicação será por grâvidade paÍiindo do res€rvâtóno supedor

Aí€dêdedslíbuFonternadeàglalraseráexeculadacomlubos,peçãseconexõesÍabricadasemPVCrigdoêsoldável
dmensonados de acoÍdo com as recomendações da NBR 5626/20.0 barrlele, colunas, ramais, sub'Íamais, íoram

d mens onados, levando.se em consideBÇao ve ocidade, vazào perda da caÍga e pressãomínima sempÍe obedecêndo os imiles

permtdos paÍâ instalação em queslão As colunês de almentaçãolerão rêg stros de modo a ÍavoreceÍ manobras naslullras

Ligaçõês dos Aparelhos

As iorneiras dos avalórios e as espeEs parâ as câixas de descaÍgas acopadas aos vasos saniláÍos serão corLectados às

respeclivas esperas coÍir gaçõês flexives cÍomâdas O Z'ilorneirâs seÍáo lgadas d Íetamenle às respectivas espetas.

/^^:rtL*
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Er! Crvrl RNP 0ô0158106 7
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5.5 Proiêto dê lnstalaçõês Sanitárias

A insta âçáo d€ êsgolo san tário íoiprojelada de modo a alendeÍ as ex gênc as téôn 6as minimas, em ca menlos s6cÇÕ6sepeças

deconexâo permlrndoassm um íác I escoamenlo corn váÍios ponlos dê dêsobslrução,limilando os níve s de ruidos e ventiandc

a rede de Ínodo a se evitar ruptura dos lechos hidÍcos e encamrnhaÍ os gases à atmosíeÍa.0 projeto iore aborado atendendo as

dêlerminaçóês do pÍojelo áÍqu ielônico quanlo a loca lzação e posicionamenlo das peças h dÍossan táras e de acordo com oque
pÍêconiza as sêguinlês noÍnas:

NBR-8160/99 - Slslemas Píed as de Esgoto SaÍlrláÍo Projelo e Execuçáo

Captâção ê dimenslonâmento

0co etoÍ pÍed a, subcolelores, Íamais e co unas de veni lâÉo Íoram d mensionados peios criléros ílxâdos pe a NoÍma Br3S|eira

ouseia alravés dâs unidades HunteÍ de conlribulçâo êvândo-se em conla a quârtdade eÍequêncla habtua deul zaÉodos
aparehos santáÍos O l.açâdo da l!b! ação íoipÍolelado de lalÍorma a ser o mas rellineo possive, evilando-se Ínudânç€s

bruscas de dreção. SeIá mpanlada urnâ Íede oerã de esgoto, consttuida de lubulaçóes e ca xas de inspeção de,orma a

mnduz ros despejos sanitá os para o seu destno final.0sdespelos das peçâs saniárias devêráo seÍ cápiâdos obedecêndo-se

lôdâs âs ind caçÔes âprcsenlâdâs nôs detâlhes de esgoto ul lzando-se todasas corexÕes prev slas na p anla, fão se pemilindo

esquetes nas lubuaÇÕes sob quasquer prelexios.0s encaminhamenlos seráo divididos em prmários (vasos santários) e

seclndáros (avalóros, chuve Íos, áreas de serviço elc.). Todos os êsgotos secLrfdários deverão ser d Íecronados pâra É os e

caixas siíonadas e desles paÍa as counas e ramais de Esgoto PÍ mário 0s dêspejos das pas deveÍão ser inleigados à caixa

degoÍduraeeslas nteÍigadas ascaxas de esgolo prmáÍio. Aslubulaçóes econexões do sislema de esgoto saílá od€verão
seÍemPVC ponta,bolsaevÍoa de íabÍ cêção T GRE o! S m aÍ, paÍa os ramais e sub-Íama s As conexóes do s stema deveÍão

serêncaxâdâsutlzando-seânéisapÍoprêdosêcomajudado L,bÍificanle ndcadoparaestelipodemale a.0svâsossâriládos
deveÍão seraulo siíonados e nslalados conforÍne exigênca do fabÍicanle. Na nsta ação dêste deverá seÍ usado anelde ceÍa

I',4MSEAL reÍorçada com urelano reduzindo assim o teÍn po de fslalaÉo e gaÍanlindo uma pedeila vedaÉo contra vâzâmenlos

deágua e ê inrinação deínitivá deodores Osdemais apaÍehos, tascomo avalóÍios, Íalos e pas deveÍão sêr siíonados alÍavés

de s íões apropíados a c€da peça.

Vêntilação

Deverá seI rnpanlado um sislema de ventiâÉo, conÍofine ndicação nas panlas, que perrnilÍá o acesso do ar atmosféÍico no

inleÍoÍ do sstema de esgolo, bem mmo a saída dos gases de íoÍma a impêdir â ruptura dos fechos hÍdÍicos. As coufas dê

ven ação eslarão siluadas ac ma da cobefluÉ 30 crn, no caso de lellrados ou laie de cobeí!Ía, caso a laje sejá ulilizâda para

oukos Íns, a d slância míf ma seíá de 2,00 m proteg da adequadamefte corlra dan í caçoes.

Dêstinofinal

0desllro']1a se'a em Lm ssre_à de Íossa-lLmidorro

oas Caixas de lnspeçâo

As caixas de nspeÇâo serão em avenaria, com d mensào e execuÇão mníome peÇâs oúficâs, terão lampa em concrelo aÍnado
serão heftnelc?mênie íechadas leÉo alÇa paÍa íacillar a íemoFo quando Íor da mpeza o! possiveis desobstruçôes nas

5.6 Projeto de lnstalações ElétÍicas

Objolivo

O presente documenlo lem poÍ obielivo o eslabeecmento das condições lécnicas q!ê deveÍão seí observadas quando da

fabric€ção, foÍnecínento montagem das nstaaÇÕes eétricas deslnadas à obra Este pÍoielo foiconcebido dê modo a saÍênlir
uma peíeila conlinu dade operacionâ do sislema proposlo.

Sup mento dê Enêrcia

Nesla edilicaÉo o suprimento de energiâ ê ékica será íe lo alravés de Íamalde lgaÉo aérea já existenle da ENEL com a qua

Íá a nrentaí loda a caÍga demandada dâ êdificaÇão. 0 quadro de medÉo será nslaado no posle do cienle, sempre em
'01íoí-dadF co- ê lo'ma oa I N, . \\-.00210í1-'.1/
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lnstaleçóes Elét cas

AsnslaêÇõesdeuzeíoíçaobedeceraoàsNorraseEspecicaçóesNBR_5410i05daABNTeasdâconcessonárêdeenerga

oca , se.n preluizo do qJe ÍoÍ êxisdo ê l.na s nas presenles especlcêÇôes ou nas especrícaÇÕes cornpernentaÍes de câdâ obÍê.

Os el€lrod,rlos serão conados a seÍa e teÊo seus bordos esmerihados paÍa remover loda ê rcbarba. DLrranle a conslnrÉo

lodas as pontas dos eêlrodltos vÍados para cma seÍâo ôbi!Íadas com blchas rosqueáveis ou tampóes dê pinho bêm batdos

ec!flos de modo a êvilara entrada de água ou suieirê Nas ajes, os eetrodulos € respeclivas caxâs serão coocâdos anles da

concÍelagem por cirna da íeraâlem positiva bem aÍnarÍados, de forma ê eviial o seu d€slocamento acdentâ|. Quando os

elelÍodulos com diámetro supênor a 1%'âlÍavessarem colunas, o responsáve peloconcÍeloarmadodeverásetae adoaÍimde

êvllaÍ possÍvel ênlíâquec .irento do ponlo de vía da reshlênca eslrutlIal Para colocar os elelÍodutos ê caxas embulidos nas

avênaílas, o inslaladoraguardaÍá que as mesrÍraseslelam pronlas, êbrndo-seênião os Íasgos e í\rÍos estrilamenlênecessáíios.

de modo a não comproÍreler a eslabilidade da parede. As caixas quândo co ocadas nas ajes ou outros eemenlos de concrelo,

sêrão obiuÍádas durantê o enchmenlo das iormas, a írn de evilar a peneÍaÇão do concelo Quando as câixas íorem sluada§

em piaÍês e vigas (o que deve ser evilado sempre que possive seÍá necessáro combnaí a sLia co ocação corn o Íesponsávê

pe o concÍelo aÍmado, de modo ê evitaÍ possÍves inconvenienles paÍa a resslência da eslrulura)

Proleçáo ê MêdiÇão

AproieçãoembaxalensãoseÍáleilaatravésdedsjunlorcslêrrnomagnétcos corntensâonomna de 750V paÍa insla aÉes ern

alvenaria e sobre o,oÍrc e 0,6/1,0kV paÍa inslalações subleÍíâneas com capacdade de inteÍrupção mínirna de 10 kV e

compensaçãode tempeÍaluÍa. Na enÍâda de Iorçê do ouadroTeínina (QGBT), deverãoleÍas Fasese o Neutro pÍolegidos por

poleloÍes contÍa surtos PaÍa inslalaÇÔes eétÍcas de baxa lensão de 60 llz com até 220V nomina à leÍÍa, devem uli zaÍ_se

d spos livos de proleção conlra suíos com as seguintes câracieÍísticás

. Tipo nâo cuÍ10-crcuitânte

. Tênsáo de operaÉomnlinua -,romnal= 275V1

. CoÍenle máxma de impu so: 12,5k4 (Classe )i

. CoÍente nomnalde descargar40kA (Classe l),

l,lormas

Todasas lnslâaçôesEékhasdeverãoobedeceràsseguinlesNoÍrnas:

NT - 002/2011 Fomec menlo de EneÍgiã E ét. câ em Tensào PÍ mára de ohkibuiçáo;

NBR 5410/2005 - SeÍviços em Instalaçóes E étricas

NBR/ISO 8995 - lum naÇão em amb enles de tÉbalho

Pi/ 001/2002- PadÍôesde mâteÍ al de dhtribu çáo CoELCE

NBR 5471/1986 - Condulores Elélrcos

NôÍnras Amêric€nas IEC 1024-l

lluminação lntêÍna

A EdiÍicação possu Íá umnaçãointeÍnadislÍbuidaemcúcuiloslndependentês,ullzãndouíninárasdolipodeêmbutr.

Recomendaçóes Técnicas Básicas

Os condutores foÍam dimensionados pela ap icaçáo do cÍ tério de queda de lensão e cônírmados nas labê as de conduÉo de

coÍrent€ para condLrlores de cobre soado com câpa de PVC coiÍorme NBR í10 aéÍn dos íalores de agrupamenlo€ Íedução

de temperatura. A taxa de ocupação dos e elrodutos nunca será superroÍa40% de acoÍdo coÍr a NBR 5410. Todos os e elÍodutos

deverão recebêr acábáanento de huchâ e arruela. Nào deveíá haver eÍnefdês de cabos dentro de eelrodllos. As caixas de

passagean deverão leÍ no flndo uma cobeíuÉdeno minmo 10cmde b la.Plantâs desenhos, diagramas e memória de cálcu o

complemenlaÍÍ as inÍorriraçôes acima, qde serâodescrtas a seguir e em voumeespecíiico do proiêto

Escopo da ilontagem Elékicâ

Amontagem e étrica deverá ser executâda de acordo com os desenhos do proleto, normas da concessionáÍia de enêIgiaeétrica

e nstÍuÇÕês dos ÍabÍicantes dos equipanrentos

AconstruÉo civi ea moniagem ê étÍica deverão ser exêcutadas deíorma cooÍdenada.
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Escopo dos seruitss:

. ExecuQáo da Íede de elehodutos de íorçâ comardoe iumraçãol

. lnstalaQáodas u minárias, lomadâs e inlertupfoÍesl

. lnstalâçâo dos quadÍos elélrcos;

. Execução das inlerligaÇões:

. Stâí-up e 'As Builts'.

0sprojelosÍoramdesenvolvdoserncooÍdenaçãocomospÍoielosdeaÍqulelurâhidráucaeaÍcondiconado.

A execução dâs iislalâçóes eétÍicas deveÍá seÍ elaboÉda âlendendo as exgênctas do ÍnemoÍlâ e do prcjeto, do Regulamento

dê tníaraçóes ConsumidoÍas da ENEL e das normas dâ ABNT ASSOCAÇÃO BRASIIEIM DE NORI4AS TÉC NICAS:

. NBR11301 ABNT-Cácuodacapacidadedecondlrçáodecoíenledecabos so ados êm regimê pemanênte (Íetor

de caÍga 1000/0)- Procedimento

5.7 Prdsto Combate a lncêndioe SPDA

As nstalaçôesde prevençãoconlra incérdios sobcomandoÍoram proleladas de Íoma a alenderàs seguinles exigéncias

. PêÍmiliÍ o íuncionâmento ápido. iicile eÍelivo

. PermjUÍacessos I vÍes de qua quer êmba@ço às válvuasde comandoe manguoira§l

O poelo foi eaborado âtêndendo as dê1êrm naÇões do projelo aÍq! telÔnico e de âclrdo com o que pÍecon zâ as segu nles

. Nomase lnslruçôes Técnicâs do Corpo dê BombeiÍosdo Esladodo Cêaá

NBR 5419- ABNT ProleÉo de eslÍuluras conlÍa descârgas almosÍéricas - PÍocêd menlo

5,8 Proiêto de Têleloniâ ê Lóglca

0s projelos foram desenvolvidos em cúordenação com os proietos de áqu teluÍa e compalibilizados com os demais

complemeniaÍes.A exêcuÉo dos cabeamentos de lôgicae ie eÍonia, deveÍá ser elâbolada âlendendo âs exigênc as do memolial

e do projeio, do O proteto fol desenvolúdo de acordo com â norma da ÂBNT - ASSOCIAçÁo BRASILEIM DE NORMAS

TÉcNIcAS:

. NBR 14565 - ABNT - PÍocêdrmenlo básico paÍâ elaboração de projêlos de câbeamenlo de lêlêcomunic€ções paÍa

rede rtema.
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6,0 RELATÓRIO FOÍOGRAFICO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

GEOPAC 
É=

Vista da entÍada da Escoa Visla dos ÍLrndos da Escoa

CoÍÍedor lateÍa esqueídoCoÍedor alera direilo
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Visla exlerna sala 07 Pátro
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6,0 PRÉMISSAS PAM ELABORAÇÀO DOS ORÇAMENTOS

6.1orçamenlo Básico

Nesle c€pítulo apesenlaremosâ deiiniçãode Iodas âs planihas Íelalivas a oÍçamenlação da obra, bêm mmo todas as prcmissas

bás cas para sua elaboíáção Ao íina doÍresmoestáosequencadasasseguintespanilhas:

. olçámonto Básico

. C'orogÍama Fisico F nanceiro'

. IvleÍnóÍia de Cálculode ouanlilãlivos;

. CurvaABC]

. Detahameniodâ Composiçãodo BDI;

. Detalhamenlodâ Composição dos EncâÍgos Sociaisl

. Detalhamenlode Composição de Preço ljnilário.

O oç€menio é a avâlaçáo do cuslo de umâ delerminada obÍa ou sefl ço de engênha a a ser executâdo, onde sáo discÍiminados

lodos os s€rviços e mâtenais peidnenles e necessários à execução da obrã. É â relação disclminada de servi@s com os

Íespecllvos pí€ços, unidâdss, quântidades, prêços uniláros, valoÉs paoiais ê lotâis, r€sullantes das somâs dos produtos das

- quantdades pelos pÍe@s untá os.

Os pÍeços orçados consideram lodosos encaÍgos sociais ê lrabalhislas, conÍome legislação em vigor, incidentes sobÍe o custo

da máo de obra.

O Oíçamento paÍe ôbíâ êÍn queslão eslá estufuíado da seguinlêÍÔína:

. oÍçâmenlo Consordado

. oÍçamenlo Descida da Praade Fonlainha

. oíçamenlo Descida da PraE do Pedrêgal

6.2 Fontede Prêços êÍâbolas utilizadas

Para elaboraÇão dêste orçamenloadolou_seos preços bás cos e o,icia s das sêguinles labelas de PÍêço:

. TEbela SEINFRA 28.1 vgente desdê 03/2021 com desoneÍaç3o (Dispoiive ê publicada no sile da Secrclara de

lnf raestrulura do Eslâdo do CeaÍá _ htlpsJ/www.sêlnÍra.ce gov br/tabela'de_cuíos);

. Tabela SINAPUCE 05/2022 com desoneraçáo (Dhponivel e pubicada no sile da Caxa EcoiôÍnica Fedêral -

hlip //w1,w câ xa gov.b/podêÊpubL co/apo o_podêÊpub ico/sinapl)

- No câso de haver servços a serem execulados que rão constern nas Tabeas olcais adoladas acima ÍecoÍemos as opçôes

abâixoi

. ElaboraÉo de ComposiÇõesde PÍêços UnitáÍosde Serviços mm insumos das tâbêlasadoladas

. ElaboÍação de composlQões de Preços unitáÍos de SeÍviços com insumos colados no neÍcado

. Cotaçao de preço do Servlço no aneÍcâdo.

6.3 Curva ABC

Acurva ABC é a cât€gorização dos serviços de Ííaiores valoÍes âode menoÍesvalores c assficândo_os de A a C' onde na co una

A sáo os sêrviçosde maiores valores, na counã 8 os servçosdê vaoÍ médo e na co Lna C os seÍviços de mênÔtvâ1..

6,4Transporlê dos lnsumos dos Disposilivos de Drenagem

OlÍânsporte dos insumos dos dlspositivos dedrenâgem Íicará a caÍgo da ernpresa conlÉlada.

6.5 Cronograma Fisico Finâncêiro

O cronogranra fkico e Íinance ro, propornos o avanço Íisco e o avançoínarceÍo da obÍa No crcnogÍâma Íhico deteÍminamos

o avanço êsperâdo dê obra e no crônograrna Ínance ro deíne os desêmboLsos mefsâ s pará íns de p aneiamento
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0 teÍrpo de ouraçào pÍoposlo neste pÍolelo bas€ra-se 10 lempo de obras anlerrores com as mesmas caraclerstrcas rea zadas

peê Prêfeituíâ tiuncipa

0 Cíonogra"ra flsico lnanceiro proposlo cara esle proleto segue'ro conjunlo de par lhas apresenladas êo iinaidesie capiluo

6.6 Memória dê Cálculo dos Quantitatvos

0 evantanenlo de qr.ranl,tativos é o procêsso de delermfara quanldade de cada um dos servços oe Lrm projêlo lendo corno

objelivo d& nformaçôes sobÍe a preparação do orçamento A memória de cácu o 0e qlaallalivos demonstra de fornia clara e

lÍafspêrenle o mélodo de cálcuo paÍa se cacular a quantidade de cada tem oçado

A [4emória de Cáculo segue no corjunlo de p anihas apÍêsentadas ao íina destê capilu o.

6.7 Administração Local

A adminstÍaÉo oc€ da obra Ío orçada de acordo com os percenluas admitidos e eíimados peios óÍgãos de conirole e pea

PíeÍeilLrm Municpaldesde o nÍcio à conclusão dasobras
Aadmin stÍaÇào loca deverá serpaga propoÍc onalmenle à execução linance Ía da obra. Em caso de nec€ssdade de ad ivos de

pÍâzo o ónus ÍeíeÍente ao custo da Admin straÇão LocalÍcará a cargo da Contrâtada.

6.8 ComposiÇão do BDI

O 8Dlé a taxa de Bon ícâção e Despesas nd relasdâsObÍas É umeemenlo pÍmordiã nopÍocesso de Íormêçàodo preço Íinâl

pos íepresella paÍcea relevante no va oÍ fnalda obra

A Súmula n"258/2010 do TCU, passou a exgirque o deta hamenlo do BDldeve comporo orÉmenlo'base e âs propostâs dâs

lclántes. No Eslado do Ceará a aprêsêntaÉo do dêtalhamênto do BDI no oÍçámento-base ganhoLr respaldo com a Res0 uÇão

do TCE-CE n'2 206/2012

Para a obaa em queslão a PreÍeiluÍa N,4unicipa adola na Composlção do BDlo mótodo e lodos os mites propostos fo Acórdáo

2622113 TCLJ Plenáno.0 delahamenlo do BDlsegue no conjunlo de p aillhas apresentâdâs ao lina dêstê câpitulo

6.9 Encargos Sociais

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exig í que delalhaÍnento de encargos soca s deve compor o oÍçarnenlo-bâse e as

proposlas das iclanles Para lanto, o À,lunicipo utlizou-se da Composiçâo dê EncaÍgos Sociais em lda pela Secrelana de

lníraeírulura do Eslado do Ceará (SEINFRA)na ocasiáo da publicáção da Tabela de Preços 8ásicos uli zada para ser Íonte de

pre@s des€ orçamenlo O delaihamerto dos EncaÍgos Sociais segle no conjunto de panilhas aprêsontadas ao lnaldesle

capÍlulo.

6.10 Composiçóes de Preços Unitários

As compos Çôes de cuslo untário de seNiços esláo apresenladas com a d süiminaÉo sepaÍada de matenal e mão de obra

moslrando ro fnaia somalória.

ASúmula n0 258/2010, d0ICU passoLr a exigir que ãs cornpósiçÕesde cuslos untáÍosdevem compor o orÇarnento-bâsê ê as

proposlâs das llcitânles Neste reátório conslâm as secu nles composiçoes:

/oí ):.

q6 rl'Çt

Compos ções de Prcços Un tárias (CPU) de Serv ços c"nslanies nas Tâbe as 0Í cia s adoladas na E aboÍação desle

Compos ÇÕes de Prcços Un táros E âborâdâs (CPLJE)de Serviços não conslanies nas Tabe as oficiêis

As Composiçoês d6 PÍeços unitádas utlizadas nesle pÍojelo seguem no coÍrunlo de planilhas apresertadas ao lina desle

capítu|0.
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7,0 CONDIçOES GERÂIS PARA EXECUçÃO DA OBRA

O conlralado deverá dar níco aos seNços e obras denl,o do prazo pré'cslabeecdo no conlÍato conÍonne a data da Ordem d€

Serv ço exped da pe a Preíe tuía Mun c pa

0s servrços conlralâdos seíàoexeculados rigorosâmenle de âcordo com estas Esp€clcâçÕes, os desennos e dema s e emenlos

ne es reíeridos

Serâo impugnados pe a Flsca ização lodos os tÍãba hos que não sâtsÍaçam às cord çóes conlrâlua s.

Ficárá a CoNTRATADA obrgada a demo ir e a ÍefazeÍ os tlaba hos impugnados ogo após a orcâlzaçáo pelâ Fscaização

ícando por sua conla exc us vâ as despesas decorrenles dessâs prov dências

ACoNTMTADAseTáresponsávepeosdanoscausadosàPreíerluraealerceros,decoraenlesdesuaneggênca,mpericae

om ssáo

Será mantido pelã CONTRATADA peíeito e rnniefiuplo seívço de vig ânca nos rêcinlos de trabalho cabendo-lhe toda a

Íesponsâbilidâde poÍquaisquer danos decoÍentes de regligéncâ durânle a execuÉo das obÍas, alé a enlrega deínliva.

A uliizaÉo de equipamenlos, aparelhos e íefiamenlas deverá ser apÍoprada a cada serviço, a citério da Fscali2aÉo e

Supervrsão-

A CoNTRATADA lomaÍá lodasas precauçõesê cLridados nosênlido de gaíant r rnle Íamênle a estâb idâdedê prédios v zinhos,

cana zaÇóeseÍedesquepossamseratfgidas pavanenta@esdasáíeasadlacenteseoutÍaspÍopredadesdeterceiÍos,eâinda

a segurança de operários e iranseunles duranle a o(ecuçáo de todas as etapas daobra.

Normas
São pâne inlegrante desle cádemo dê êncáqos, indêpendênle reiie dê lÉnscriÉo, lodas âs nomas (NBRs) da AssocaÇâo

BrâsileÍá de Normâs Técncâs (ABNT), bêm como as Normas do DNIT e DER/CE quê tenhâÍn íeâ@o coÍr os sêrvÇos obleto

dô mnlráto

Matêriais
Todo maleria a ser ernpregado na obÉ será de primeÍa qua idade e slas especÍicações deverão ser respe tâdas. Qlaisquer

mod lcações deveráo ser aulorizadas pela Iisca izaçâo

Caso iu gue necessário, a Fisca izaçáo e a Supervisáo poderão so cllâí a apÉsentação de cert íicados dê ênsa os relalvos â

mâlerâis a seíêm utiizados e o Íornec menio de amoslras dos anesmos

Os mateÍiais adquiridos dev€rão ser eslocâdos de íorma a ãsseguraÍ a conservaçâo de suas c€raclerisicas e qualdades para

emprego nas obras, bêm como a facililaÍ sua nsp€Éo ouando sê fizeÍ necessáÍo, os mâlerlas seÍão eslocados sobre

plalaÍormasdesup€ííciesiimpaseadequadasparataím,oLrardaemdepósilosresguaÍdadosdasnteÍnpéÍies.

De um modo geral, seÍáo váidas lodas as inslruçÕes, espec ÍicaçÕes e normas oíciais no que se reÍerc à recepção,lransporle,

man pu açã0, emprego e eslocagem dos maleaais a serem liiizâdos nas diferentes obras.

Todos os maler ais, sa vo d sposlo em contrár o nas EspecilicaçÕes Técnicas seÉo íornec dos pela CoNTRATADA

iráo de obra
A CONTRATADA manleíá na obra engenheros, meslíes operários e íuncionáÍios adminislmlivos em número e especializaçáo

compativê s com a natureza dos serviços, bem mmo maieÍ ais em quanidade sulic ênle para a execuÉo dos trabalhos.

Todo pessoa da CoNTMTADA deverá possu Í habllitaÉo e exper êírc a para execulaí, adequadamenle, os serv ços que llres

Quâquer empÍegado da CONTMTADA ou de quâquer subconlatâdâ que. nâ opiniào dâ FiscàizaÇão, não execulaÍ o seu

trabaho de mane Ía coÍela e adequada ou seja desrcspeiloso, tempeÍamen1a, desoÍdenadoou ndesejáve poÍ outÍos molivos,

deveÍá. medanie soicitação porescritoda FiscaizaÉo seÍ aíaslado imedialarnente pea CONTRATADA

Âssislência Técnica e AdminisÍaliva
Para perfeila execuÉo e complelo acabamento das obras e servlços o Corlralâdo se obriga sob ês Íesponsabt dades egais

vigentes, a presiartodâ asshtênca lécnica e adm nislÍâlivâ necessáriâ âoândamenlo cofvenientê dos lÍabalhos.

oespesaslndiretase EncargosSociais
FicaÍá a caÍgo da conlralada, para execução dos seÍv ços lodê a despesê referenle à mão.de-obra Íraleria lransporle, eis

socas icenÇas, enlm multase laxas dequasquernatuÍezasque ncidam sobre a obÍa
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A obra deverà ser reoislrada obÍ qaloramenle no CREA-CE eÍn até c nco (05)dras Úi€ s a pan rda exped çãc da ordem de serv ço

peâ Prelelura Mrnrcpa devendo serem âpresenladas à Prefelurâ cópias da ART devidamenle pÍotocoada ro CREA'CÊ e

CompÍovanle de Pagême.1o da mesma

Condiçôes de Trabalho e Segurançâ da obÍa
Caberá ao constÍutoÍ o cumprmenlo das drsposçÕes no tocanle ao empÍego de equipârnerlos de'segurafça' dos operános e

sslernas de proleçáo das rnáqu nas rnslaadas no canleÍo de obras. DeveÍào sêÍ ullzados capaceles crtos dê sêguranÇa

!vâs, màscaras. etc quando necessárros coano e emenlos de proteção dos opeÍàrios As máquinas deverão cofleÍ d spos I vos

de pÍoleÇâo las conro châves apropÍadas, d sjunloÍes. íusiveis, €lc

Deverá a nda, ser aientâdo paÉ tudo o que Íeza âs nomas de Íegulâmenlação 'NRl8 dâ Leg s açã0. em v goÍ, cond çóes e

[,leoAmbienlê doTÍabaho na lndúsÍiâ da ConíÍuÇao Cvil.

Fm.âsode âcdentês no cante rode lrabêlho a CoNTMTADA deve.ál

a) Preíarlodo e qualquersocono irned alo àsvitmasi

b) PaÍa saÍ mediatanrente as obras nas suas crcunvznhanças, a fim de evtar a possib idade de mudançâs das

circunslâncas Íeacrcnadas coÍn o âcderte e

c) So cilar imedialê menle o com pa rec rnenlo da FISCAL ZAÇÃO no ugar dâ oconénc a, relalando o íalo.

A CONTRATADA é a única responsáve pelâ seguranF, guardê e conservaÉo de lodos os mâleÍiais equipamentos ÍerÍamentâs

e ulensÍ ose, áinda pela proteção destese dâs nstalaçoes da obla

A CONÍRATADAdeverá manler vre os acessos âos equipamentos conlía incêndios e os registros de água s tuados no c€nte í0,

a Íim de podeÍ combaler efcienlemenle o fogo na eveniuâlidade de incêndio, iicando expÍessatrlente proibda a quema dê

quaquerespécede made É ou de oLÍo mateÍ alinílaÍnáve no oca da obra.

No cêntê ro de üabalho, a CONTRATADA devêÍá nranter danamente, duranle ês 24 hoÍas um sislêínâ elcente de vlgiância

eÍeiuâdo por núÍrero êpropÍiado de hom€ns dôneos, devdamenle habiilados e unÍormizados, rnunidos de aplos, e

evênluâlmenle de amas com Íespêciivo porie'concedido peas aLtoridades pôliciah
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8.0 ESPECTFTCAçÔES TÉCNICÂS DA OBRA

GEOPAG-'o1
)ot

As especiÍcêçÕes Iécnrcês a segurdescrevem de Íormâ precsa competa e oÍúenada todosos mal€ras eqi, pam€nlos e os

pÍocedmenlosdeexecuçâo aserem ecoiados na construçào. coÍ \,rstas a cornp enertaÍ â paite gráíca do pÍoielo e estâbeleceÍ

as caracleristcas necessá as e suficientes ao dêsempenholécf co requerdo peio proielo.

Í. . AotutNtsÍRAçÂo LocAL
r.1 . aDMrNrsrRAÇÀo

Í.1.i cpuE.oÍ . aDMrNtsrRÂçÀo LocaL (% )

AAdrninisúaçãoLocarepÍesenlatodososcustosocaisqu€nãoestãodkelaÍnenterelaconâdoscomoslensdapanthaOs
edtas de lcilaçâo devem eslabeecêr criiéro obietvo de mediÉo para a adm nislÍaçao ocal, eslipulando pagaÍn€nlos

propoÍconaisà execuçâo fnanceÍa da obÍa, abstendo-se de ul izarc téÍodê pagamento paTa esse tern como um yaormensâ

Íixo,evlando-seassimpagaÍnenlosindevidosdeâdnnislÉÇãoocalemvirludedeatÍasosoudeprorrcgaÇõesinjustficadasdo
plazo de execLrÉo conlralLia A AdmrslÍâção Loca íor oÍÇada de acoÍdo corir preÍnssas esabeecdaspea Adrir nisÍâqào
propÍ elária da obra

2, - SERVTç0S PRELTMINARES

2.i - PREPARÀçÃo Do caNTEtRo oE oBMs
2.i.r cr937. pLACÂs pÂDMo DE oBRÂ (M2 )
As pacas realvas às obras devêm ser Íornecidas pea conkalada dê acordo com modelos defindos pela Conlralante oLl

pÍogramadêÍnanciâanerto,devendoseÍcoocadasemantidasduÍanleaexecuçaodaobÍaemloca:sindicadospelaliscêzaÉo.

/6 pacas de obra devem se r con fê ccionadas e.n chapas de âçogâlvânizâdo
Concluida a obÍa a íscálzâÉo deve dêcidÍ o deslino dâs placas podendo exoir a perrirafênca deas fxãdas ou o seu

recolh menlo, pêa mnlÍâláda

2.t.2 c0370 " BARRACÁo paRA EscRtTóRto Ttpo A1 (uN )
Devêá ser constÍuido coniorme pÍojêlo podendo iersuas dimensões a lemdâs eÍn função das caraclefislcâs dê câda obra

DeslnadoaoÍganzaÉonolocadâobra0psoserácimenladocoanaearnassadecÍnenloeaÍeialíaço1:4eespessula1,s
cm.DêntÍeasnormastécncâsreâcionadaslem-se.NBR12284:1991 em vigor - ÁÍeâs de vvênc a em canleiros de obras -
ProcêdÍÍento.NBR72291993VersáoCorrigdâ1997emvgoÍ-Projeto,construç,ãoeopeÍaÉodesistemâsdelanques
sépt cos ABNT/NB 41 (crd go secu ndário). . NR-18 - Condiçoes ê me o amb entê de lrabalho na ndúslíia dâ constÍução 1813
- Medrdas de proleÇão contra quedas de allura. . NR-18 - Condições e meio anrbienle de lrabatho na indúslra da constru€o
184-ÁÍeasdevvênca..AcordoeCorvençóesCoelvasdeTrabalho.CódigolvlLrnicipadeObras.CódigoSãniárioEstadua

Legislação de Me o Ambienle

2,r,3 c28s1, tNsr LAçôES pRovrsóRhs DEÁcuA(uN )
A ligaçao proMsóna dê água obedeceÍá às Normas prescrlas e exigências do órgão ocal.

2.1.1 c2919 . lr'/sralAçõEs pRovtsóRÁs DE Escoro ( u )
A igaÉo pÍovsóra dos esgotos saniláÍos pmvenientes do canle Ío de obras será êíelLtada de acoÍdo com as exgências do
óíqãô.ômpêlênle Serãoexecutâdâs,peâconsttutôrâ.âs isiáláçÕês sânitáriâs ôecêssádâs áo áiê.dimeiio do pessoál dâ ob,ê
Eslas instalaçôes deve.ào sercompetamente rêmovidâs apósoiérm no da obra, relaando-se todas âslub!ações enleÍâdâs.

2.í.5 c2850 . |NSTALAÇÕES pRovtsoRtas DE LUz EoRça,TELEFoNE E Loctca ( uN )
Seráo Íeitas diveÍsas igaçÕes ern ata oLr bâxa tensâo de acoÍdo corl] a n€c€ssdade do ocale em relâÇão à polênca do

equpamerto nstaado em câdâ ponlo do canle Í0. As redes dc canteÍo serâo em inha aérea com posles de 7 00 mêlÍos, em
madeira paÍa nstaaÉo oas Íedes de bâixâ tensâo Todos os crcutos seào dotados de dsjunlores termomagnélcos. Cada
máquna e equ pamento recebêrá prcteção nd:vdual, de acoído con â Íespeclva polênca poÍ d§luntoÍ termomagnél co Íixado
pÍóx mo ao oc€lde opeÍâção do equlpamenlo. devidâmente abÍgado em c.aixâ de madeira com poíinhoa Âs máqunas e
equipamênlos tâ s como serÍa circulaÍ toríe, máqlinâs oê soda elc.,lêrãosuas carcaÇasatêÍadas. Serão colocadas lomadas
pÍóxirnas âos locas de lÍaba ho, a Iim de Íeduzir o comprimenlo dos câbos de lgação de feÍâmêntas eétricas. Cabeá à

FISCAL ZAÇÃ0 enérgica vig lânc a das instalaçÕes proúsórras de eneruia eétrica, a ,im dê ev tar acidenles de lrabalho e curtos-

y'"^\áá-
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Deverá ser aonstÍLrido cofÍoÍme prcleto podendo ter sLras dmensôes aleradas en íufção das caraclerislcas de cada obra

Deslrra's€ basicarnente a sê&ços de caÍpflaria e dobragem de armadJrês

2,2 . PREPARÂÇÃO DÀ OBRA

2,2,1 Cl630 . L0CAçÃ0 DÂ OBRÂ. EXECUÇÀO DE GABÁR|TO (1V2 )
Â oca$oseá de responsabl dáde dô.ônskutoÍ Devêrá sêÍ g ôba, sobrc quadros dê made râ que envotvâm todô ô perimêtro

dêobrâ.0squadrcs em tábuâs ou saÍraÍos, devem ser nveados e Íixados de ta modo quê resslam às tênsóês dos los de
marcaÉo, sem osc ação e sem possbi dade deÍuga da posiçao coíêta.
Havêndo d scíêpâncas ertre as mnd çóes locârs ê os elemedos do projeto, a ocoÍârc a deverá sê. oblêio de conruiicaÉo por

escnto à ísca zaçâo, a quem cornpêlrá deiibeÍara respeilo

Após procedeÍ a locaqão pân alimélrica dâ obra marcaçao dos díerenies atfhamenlos e pontos de nivet, o consÍltor fará a

compelenle comun cação à fsca 2êçã0, a qualpÍocederá as verificaçõese aíer çôês que iulgâr opoÍlunâs
A oconênca dê eno na ocaÇão da obra mp câÍá paía o conslrutor a obÍigação de procedeÍ, com ônus excuslvo paÍa s as
defirolçôes, modilicaçÕes e/ou rcposiçõês que se lornarem necessánês, a iuizo da liscalzação sem que isso mpique em
allelaÉo no prazo da obrâ.

Após atendidas pelo conírutorês êxigênc as fomu âdas, a Ísca izaÉo dará porâprovada a tocaç€o

0conslrulormanteÍáemperfelascondiçÕeslodâequaqueÍreferêncâdenivêedeanhamênlooquepermiliráreconstturou

aÍerir a ocação a qualquerlempo.

2.2.2 C2102. MSPAGEM E LtMPEZÀ D0 TERRENO (M2 )
A mmpêta lmpêzâ do teÍeno será eíetlada manuamenlê, dêntro da ínais perfeila iécn cá tomados os devidos cudados de
ÍoÍmâ a evilardanosa tercelÍos.

A mpeza do lerreno compreendeÍá os serviços de capna roçêdo deslocamento, quema e íemoção, de íorÍna a dexara áÍea
iivrê de raÍzes ê tocos de árvore.

Deverão ser consêruades no leÍreno todas as árvores oLr forÍiraçóês rochosas exrslenles. salvo âs que, por falor condiconaftê
do projelo ârquilelôn co devam ser remov das

0 conslruloÍ lomârá prcvidêncas no s€niido de serem exl ntos todos os formigue ros e cupinzeÍos exislenies no teÍÍeno.

2.3 .DEMoL|çÔES ERETTRÂDAS

Deveíáo ser iomadas medidas adequâdas paÍa proleÇão mnÍâ danos aos operáíos e obseNâdês as presciçôes dâ Noma ,
Regu amentâdora NR'18 e da NBR.5682/77. ContÍalo execução e supervisáo de demoiÇão. A alvenaria dev€rá seÍ demotdâ
ullzando-se Íeríamenlas adequadas e obedecendo aos crilérios de sêguranÇa recomefdados. O mateÍal dêvêd ser
lrânsporlado para localconvênienle e posleÍormenle relÍado dê obra corno enlu ho.

2.3.1 C2992. DEMoL|çÁo DEALVENARTA DE PEDRA COM REMOçÁO LATERAL (M3 )
Corforme espec fi cado anteíiomenle,

2.3.2 C1043. DEMoL|çÂO DEÂLVENAR|A DETTJOLOSS/ REÂPROVE|TAMENTO (M3 )
Coníorme especiílc€do anlêÍiorment€.

2.3.3 C1045.oEMOL|çÃO DE COBERTURÂ C,ÍELHAS CEMMTCAS (fi2 )
Aslehasd€veÍãoserrelradascudadosêÍnênle transpoíâdaseaÍrnazenadasern ocâlãpropriado OsmalêraisquenãolivereÍn
cond ÇÔes de Íeaprove tárnento serão cons derados enlllhos lranspoflados pâra oca convenenle e posteÍiormenlê rel Íados da
obÍa. À execução desse serv ço deverá ser orientada por proíssiona habitado utt zando equipamentos adequados e
obedêcendo aos cí térios de seguíança recomendados.

2,3.4 C1065. DEMOLTçÂO DE ptSO CEúMOO SOBRE LASTRO DE CONCRETO (M2 )
ConÍorme espec licado anleÍ oÍmenle
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2,í.6 c0369 . BARRAGÀo ABERTo ( tii2 )
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2.3.5 C1061 . DEMOLIçÀO DE LOUçA SÂNtrÁRtA {UN )

ConÍome espêciÍicâdo anteTiomente

2,3,6 C2210 . RETIRADA DE PORÍAS E JAN ELAS, INC LUSIVE BATENTES ( M2 )

Cof ÍorÍne especifi cado anter oÍmenle

GEt.TPAC

3, . MOVIMENTO DE TERM
3.1 . ESCAVAçÔÉS EM VÂLAS,VALÊTAS,cANÂIs E FUNoAçÔES
3.i.í c278i - EscAvÂçÀo MANUÀL solo DE 1a cAT. pRoF. DE 1.5i a 3,00m ( M3 )
A êxêcução dos sêrviços cobedôs poÍ esla especiÍcâÇãô deverá atêndêÍ às êxtgências da ABNT Assoc açâo BÍês erra dê
Normes Técn cas

A execuÇâo de lodos os serviços deve ser re! da prolegda e sina zada coftrê riscos de acdent€s, segundo as prescriÇÕes

conlidas nas Normâs RêgulamentadoÍas dêSegurarça e IVedicnâ do Trêbalho.

0s lrêchosa serern escavados deveÉo serlm lados, s nalizadose píolegidos, gâÉntndoas condiçôês de c Ícu açáo esegurança
para todos os Íunc onáros, pedeííes e para o trâns lo de unr modo geral.

As vâlas escávadas seráo prolegdas contÍa lníilraÇão dê águas puvlais com obletivo de evilâr ÍetÍabâ ho parâ remover

sedimenlosdêeÍosóesedêsbaÍancarnentosinerentesàsaÇõesdaschuvas.

3,2 . ÂTERRo, REATERRO E coMPAcTAçÃO
3.2.1 C0095 -APttOAtiENTODE ptSO OU FUNDo DEVALÂS C/MAço DE 30 A 60 Kc (M2 )

0s íundos dâs va as deveÍão seÍ compâclâdos manua menle e riveados de ÍoÍma a se adâplaÍem às colas prevtstas no pmjeto

0 apioamenlo deveÍá ser feilo âlé atngir !m'grau de compactação' de no minimo 95% com reterência ao €nsaio de
compaclação normalde so os - conÍorme a NBR 7182 1986 ([tr8-33/1984).

3,2.2 C2860 - LÂSTRO DE ARETA ADOU|R|DÂ ( M3 I
Develá serexecutado um co chão de are a paÍa recebirnenlo.

3.2.3 c292r . RÉATERRo cicoMpAcTAçÃo MANUAL s/coNTRoLE, MATERTAL DAvalÂ{tvt3 )

0s ÍeateÍros sêÍào espalhados manuamenle no interor da vâla e compactados manualmentê com maço de 10 a 20kg após o
âpioamenlo e regLr arzâçào do fundo da vala.

0 mateÍia seÍá espalhado e regu aÍizado com o auxÍio de ferÍamentas manuais. Na operação serão reÍnov dosga hos, malacôes,
enlllhos e dêmais rejeitos indeseiáveis ao bom desempenhodo realerÍo da vala.

As camadas soltas deveÍão apresentaÍ espessLrra máx ma de 30 cm e coanpactádâs a Lrm grau de 100 a 95% coiforme NBR
5681

3.2.4 c032o.aTERRo cicoMpacTAçÁo MECÂNtca E coNTRoLE, MAT, oEÂoutstçÃo (M3 )
Os trabalhos de aleÍo seÉo execulados corn mateÍalesco h do ern carnadas sucessvas de altuÍa í,rár mâ de 20,0cm, mo hêdês
e apioadas dêvendo serem ev ladas ulleriorcs Íendas, irlicas e desniveis, por reca que, nas camadas aleríadas

Os mâteriais pâra âteío deverâo âprêseniar CBR > 20% e serem oriundos de alterâções de íochâs e

isentos de matéria orgânica, ou substâncias preludic ais.

3,3 . CÁRGA, TRÂNSPORTE E DESCARGA DE MATERIAT

3.3.r c0702 -caRGA MANUAL DE ENTULHo EM caMtNHÃo BASCULANTE (M3 )

O servço será pago por m3 (metro cúbico)de enl! ho removido corsdeÍando-se, quando diÍetaÍnente assocado a serviÇos de
demoição emgem o vo ume eíelvo dâs peÇas demo idas, ácresctdo de uÍn indice mêdrode ernpolamenlo tguala 30,00% (hnla

0 custo untário.emuneÍaolÍâfsporledeenlllhodertrodoslmitesdaobÍâ,ocaÍegamentomêcanzadodocaminhão, fclusvê
o lempodo Íeíerjdo veiculo à dsposição assim como olranspoi€ êté o pr meiro quilôriretro e a descargâ no destrno

3.3,2 c2533 . TRÂr'/spoRTE 0E MAÍER|aL, ExcETo RoCHA EM cÂMtNHÂo arÉ 5 KM (M3 )
Todoo ent! ho será IÍanspodado para um oca deternr nado pela coÍltratanle
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4, . ESIRUTURAS EM CONCRETO

4 1 . INFMESTRUTURÁ

41.1 cl400 . FoRMA DE TÁBUAS DE t" oE 3a. p/FUNDAÇôES uTtL. 5 x ( tt42 )
As ÍoÍmasdeverão adaplar se as formas e d mensÕes das peçâs da eírulura proletâd.

As íoÍmas e os escoramenlos deverão seÍ d rnensonados e conskuidos obedecendo às prescriçôes

r€lalrvas a estÍutuÍas de mâdelra e a êslr!luras melárcâs

As Íornas dev€Íão seÍ drmensonadas de modo que nao possaan soi@r defoÍmaçÕes preludcais queÍ sob a âçáo dos falores
ambienlais qLrer sob a carga. especêlnenle o concrcto íresm. cons deÍado nesta o eleilo do adensamenlo sobre o €mpuxo do

Arêliráda dasíormâs ê do êscoramefto só podeíá ser Íe la quando Õ côicrelosê achar sulic ênteÍnente endurec do pâra rês st Í
às aÇóesqLresobreele atuareme não conduz Í a dêíoÍft]açÕ€s inacetláves tendoem vrslê valoÍ ba ro do módu o de deÍoÍmaçro
(Ec)e a nraior probab I dade de grarde deÍonnação lenG quando o concÍeto é sotrcilado com pouca idade.

4.1.2 C0217 -ARMÂDURÂ C4.60 FINA D=3,40 A6,40mm IKG )
As aÍmaduÍas deveráo serexecutadas com baÍas e íios de âçoque salrsíaçâm asespeclcaçÕes da ABNT poderão serusados
aços de outÍa qualdadedesde que suas pÍopredades sejam sufciênlemeniê esludadâs poÍ aboralóro naconal dôneo.
A exec!Ção das aÍnaduras deveíá obedecer rigorosamenle aoprolelo esl.uluía no que se reJere à pos4ão, btola, dobramenlo

Quâ quer m,rdanÇa de t po ou bitola das barás de aço, sendo ÍÍoditicaÇâode proleto, dependeráde apÍovaçâo do a,rtoÍ do projelo

Eslrulum ê da Fisca rzaçáo

As emendas de baÍras da armadura deveÍão sêr íetas de acoÍdo com o pÍev sto no poelo as não plev stas só podêrão ser
oc€li2adas e execuladas conÍoÍme o ilêm 6.3 5 da NBR-6118 e dependerá dê aprovaçào do aúor do pÍoieto e dâ fisca izaÉo.
Na co ocaçáo dâs âmaduras nas íomas deveráo aqueas eslar limpas isenlas de quaquer iÍnpurezas (graxa, lâma, elc.)
capazes de compÍo-ee,a boã qJa oaoe doi servços

4.í.3 C0216 . ARMADURÂ CA-50A MÉDtA D= 6,3 Â 10,0m,n (KG )
llem espec ircado anteriormenle

4.'.4 Cl603. LÂSTRo DE CONCRETo tNCLUtr,tDO PREPARO E L^NçAiúENIO (t 3 )
Após â compactação do so o deve ser anÇado o concrelo magÍo no flfdo. o pÍepaÍo do concrelo deverá sercorn a ulillzaÉo de
beloneira. 0 lançamenlo do concreio, bem como o preparo deste deverá seguiros criréros normativos e iécnicos pam sua peíeita

4.1.5 c0844 - CoNCRETo P/ylBR., FcK 30 MPa CoM AGREGÂDo ADQUtRtDO (M3 )
0 concreto deverá ser dosado expeÍmenla mente de acordo com 0 eslabeecido no item g.3.1 dâ NBR6118. A dosagem
experimenlalpodêrá serleita por qualquer Íiélodo basêâdo na mnelação enlre as caÍacleÍislicas de resislência e durabiidadê
do concrelo e a Íe ação águâ-cimenlo, evando-se em cofia â l€balhabilidade dêselada
Tanloa resistênca como o cobÍ menlo a ser uli zado para o projelo da eslrulura de concreto deverá eslaÍem con,oÍmidade com
â NBR 6118/2004 e o pÍoleto estrutuÍal.

0 concrelo deverá atênder a noína NBR-6118 da ABNT, caraclerislicas de Íes stênc a e dLrrab lidade do concrelo e â Íe âúo
água'cinrento evãndo-se em conla a traba habi idade desejada. O FCK deverá serde 30mpa

4.1.6 C1604. LÁNÇAMENTO EAPL|CAçÁO DE CONCRÊTO Si E|-EVAçÁO ( 3)
0concrelodeveÍáseÍlançadoogoapósoâmassamento,nãosendop€rÍnrdoertreoíimdesrêeolanÇámenlortêrvaosuperior

a uma hoa sefoÍ utirzada ag ração mecánica, esse prczo será conradoa paidído fmdâaqrlaçâo como usode reraÍdadorcs
de pega e o prazo podeÍá seÍ aumsnlado dê acordo com as c?raclerístcas do adilivo. Nesle caso a fscalizaçao devorá sêr
rÍormadâ ê lâo e somenlecom o aceite e concordárca dosfscais poderá ser uliizado la concrelo.
EÍr nenhuma hipótese se íará o lançarnento após o inic,o da pega. E não se.á admtido o lsode concreio temislurado.
0 concÍeloa nda, nãopoderá serlánÇado sobch!vâ, sa vo lomando-se cu dados espêcais adequadose ob1êrdo-se aprovação
dâ íscaização. Não será adririldo quê a águâ dâ chuva venhâ âumerlar o íalor de águâ/crmenlo da mistuÍa, nern danificar o
acâbâmenlo superlciâ Anles do lançarnento do concrelo â água eventualmente exslenle nâs escavaçóes deverá seraêlirada,
âsiormasdeverão esla irnpârsern concreto vê ho ou sobEs dê materlalprovenienle da monlagem das íormas e dasârÍnaduras,
Deverão ser toÍnadas píêcauções paÍa mânter homogenerdadê do concÍêlo. Aatura dêquêdâ livÍê nãopodeÍá u trapassar 2 m
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